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Itaú lucra 6,4 bi no 1º trimestre de 2021

Nem o agravamento da pandemia do novo 
coronavírus no Brasil é capaz de fazer o resultado 
dos bancos cair. O Itaú divulgou o resultado do 
Lucro Líquido Recorrente Gerencial, que exclui 
efeitos extraordinários no lucro, de R$ 6,4 bilhões, 
no 1º trimestre de 2021. O resultado representa 
alta de 63,5% em relação ao mesmo período de 
2020 e de 18,7% no trimestre. Esses números dão 
ao banco uma rentabilidade (retorno recorrente 
consolidado sobre o Patrimônio Líquido médio 
anualizado do banco – ROE) de 18,7%, alta de 4,7 
pontos percentuais em doze meses.

Embora o balanço tenha subido muito, mais de 800 bancários foram desligados no ano 
passado sob alegação de que a empresa passa por um processo de modernização e 
automatização das esteiras operacionais.

Quer dizer, justamente no momento que o Brasil passa por uma crise sanitária e econômica 
sem precedentes, o maior banco privado do país demite. Um caminho inverso ao que é feito em 
outras nações.

Enquanto demite e fecha centenas de agências sem pena pelo 
país, o Bradesco apresenta lucro líquido recorrente de R$ 6,51 
bilhões no primeiro trimestre do ano. Crescimento de 74% em 
relação ao mesmo período do ano passado (R$ 3,382 bilhões). Nada 
justifica o banco ter fechado 83 pontos de atendimento e 888 postos 
de trabalho nos primeiros três meses de 2021.

Porém, o cenário pode piorar. A direção do Bradesco anunciou 
que pretende fechar 450 unidades bancárias até dezembro. Na 
contramão, obteve avanço de 2,6% na carteira expandida nos três 
primeiros meses deste ano e alcançou R$ 705,2 bilhões. Saldo 7,6% 
superior ao verificado no fim de março de 2020.

O banco encerrou as atividades de 1.088 agências e demitiu 8.547 funcionários em um 
ano, apesar de acordo com os sindicatos de não desligar nenhum trabalhador durante a 
pandemia.

Bradesco tem lucro líquido de R$ 6,515 bilhões no 1º trimestre, 
alta de 74%

Caref do BB vai ampliar comunicação com funcionários
A Conselheira Representante dos Funcionários (Caref) no Conselho de Administração do 

Banco do Brasil, Débora Fonseca, distribuiu esta semana um boletim eletrônico (
https://contrafcut.com.br/wp-content/uploads/2021/05/boletim-web.pdf) no qual explica questões 
referentes ao banco e convida seus colegas de trabalho a acessarem suas redes sociais para 
debater e contribuir com reflexões que a ajudem a pautar, ainda mais, sua atuação em defesa dos 
interesses dos funcionários.

Débora disse que a intenção é lançar o boletim a cada três meses, para incitar a interação 
dos funcionários em suas redes sociais, mas que podem haver edições extraordinárias quando 
necessário. “Essa primeira edição é uma espécie de apresentação da proposta. Quero soltar o 
segundo rapidamente e, a partir daí, a cada três meses”, informou. “A quem me questiona se três 
meses não é um período muito longo, explico que a intenção é usar as redes sociais para a 
comunicação mais rápida e interativa e o boletim é apenas um apoio, um chamado à reflexão e 
participação, que acontecerá pelas redes”, disse.

Neste primeiro momento, o boletim será apenas eletrônico e a distribuição ocorrerá pelo 
WhatsApp e outras ferramentas e app de comunicação direta. O chamado para a interação nas 
redes é completado por meio dos links de acesso direto do boletim para os perfis da Caref.

Para a próxima edição, Débora convida os funcionários a usarem as redes sociais para 
falarem sobre a mudança de presidente e a reestruturação do banco.
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